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Não estamos de acordo !!! 
No passado dia 10 de março, todos recebemos uma circular emitida pelos 
Administradores de Insolvência informando o que será materializado no ano de 2023, 
no que concerne a salários e afins! 
 

Não obstante de nos encontrarmos ainda – juridicamente – em Processo de Insolvência 
(condição única e que exige muita responsabilidade), entendemos que podiam e 
deveriam ter sido distribuídos mais equitativamente os montantes anunciados, 
relembrando - €1.8 milhões em evoluções e anuidades, acrescidos de €3.3 milhões para 
distribuir, totalizando €5.1 milhões. 
 

Para que fique bem claro, não estamos em desacordo com os montantes destinados 
aos graus de entrada e seguintes nas carreiras de TTAE e OAE!  
 

O que estamos em profundo desacordo é atribuir-se €25 por mês a todos acima do     
Grau I, ainda para mais, não sendo somados ao vencimento base, serão sim, colocados 
mensalmente numa rubrica à parte até dezembro de 2023. 
 

Embora alheio, quer à situação atual, quer aos Senhores Administradores de 
Insolvência, não podemos deixar de relembrar que na última atualização salarial (2017) 
ocorrida na SPdH, estes mesmos Graus foram atualizados em 1%, enquanto os mais 
baixos chegaram a ser atualizados acima dos 7%... 
 

Resulta óbvio e claro, que não podem ser sempre, os mesmos Trabalhadores, sacrificados, 
desconsiderados e até desrespeitados ao fim de tantos anos... 
 

Algo terá que ser acrescentado ao já anunciado por forma a mitigar os efeitos da 
inflação, das taxas de juro (que obviamente mais afetam quem não está no início de 
Carreira, pois são esses Trabalhadores que têm Créditos à Habitação, é um facto, que 
resulta da normal evolução da vida de qualquer ser humano) e também do forte 
aumento do cabaz alimentar essencial, já acima dos 20%. 
 

Já exortámos a Administração, no passado dia 3 de março por escrito, a estudar e 
materializar outras componentes, nomeadamente o subsídio de refeição que pago em 
cartão, vai gerar poupanças significativas para a SPdH e para os Trabalhadores, i.e. o 
dinheiro despendido pela SPdH seria entregue na íntegra aos Trabalhadores. 
 

Entendemos o caracter único e provisório deste momento, mas também sabemos, e 
desejamos, que muito em breve estará ultrapassado. Nesse exato momento cá estaremos para 
tratar destes temas num ambiente de normalidade e total liberdade. 
 

É fundamental atrair novos Trabalhadores, mas é igualmente – muito - importante reter TODOS 
os que há anos fazem da SPdH um operador de excelência, ímpar e único no setor da 
Assistência em Escala em Portugal. 

Contamos convosco, contem – sempre - connosco! 
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